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1 - AS ORIGENS DO ADVENTO CRISTÃO

 

O termo advento é hoje uma palavra cristã que tem uma origem profana. Em grego dizia-se parusia (parousia) e em latim adventus. Na linguagem cultual primitiva designava a vinda anual da divindade ao seu templo para visitar os seus fiéis. Segundo a crença pagã, cada deus permanecia no meio dos seus devotos durante o tempo em que a sua estátua estava exposta ao culto por ocasião da festa anual em sua honra. Na linguagem cortesã o advento designava também a primeira visita oficial de uma personagem importante com atributos divinos. Assim, dizia-se "adventus augusti" para designar a chegada do imperador Nero, e "adventus divi", para designar a chegada de Constantino. A literatura cristã dos primeiros séculos usou a palavra adventus no significado de chegada, vinda, aniversário de uma chegada ou de uma vinda e serviu para designar a vinda de Cristo na carne, inaugurando os tempos messiânicos e a vinda gloriosa no fim dos tempos para coroar a obra redentora. Esta realidade era designada, a princípio, tanto pela palavra adventus, como natale e epiphania, correspondendo ao advento mais a dimensão de espera e de preparação, como se entende actualmente.

O Advento cristão teve as suas origens no oriente e consistia num tempo de preparação para o Baptismo que se administrava, além da vigília pascal, no dia da Epifania a 6 de Janeiro, festa do solstício de inverno, em honra do deus Sol que no ocidente se celebrava a 25 de Dezembro com o nome de Natal. Há muitos séculos que a festa do deus Sol se tinha tornado a festa mais importante de todo o império. A Igreja procurou cristianizar estas festas pagãs introduzindo nelas a celebração do nascimento de Cristo, o Natal do Sol, como era aclamado no ocidente, e administrando o Baptismo como forma de cristianizar a crença oriental nos poderes miraculosos das águas do Nilo e por se associar entre os cristãos a data do Baptismo de Cristo ao aniversário do seu nascimento.

As Igrejas da Gália e da Espanha, influenciadas pelos costumes orientais, introduziram no ocidente o costume de baptizar no dia da Epifania e sentiram necessidade de uma preparação ascética, orante e penitencial para os fiéis e os catecúmenos. O primeiro testemunho parece remontar a Santo Hilário, Bispo de Poitiers, que por volta do ano 360 refere um período de três semanas de preparação, a começar no dia 17 de Dezembro até ao dia 6 de Janeiro. Mais tarde, no ano 380, o concilio de Saragoça determina "que ninguém falte à igreja nas três semanas que precedem a Epifania" (J. Vives, Concílios visigóticos e hispano-romanos, CSIC, Barcelona-Madrid 1963, p. 17). A princípio esta preparação nem sequer se chamava advento, nem possuía estrutura litúrgica própria, mas apenas consistia numa maior frequência às celebrações acompanhadas da correspondente vida cristã, como forma de ocupação cristã do tempo dedicado pelos pagãos à preparação das suas grandes festas anuais a 6 de Janeiro no oriente, chamada Epifania, e a 25 de Dezembro no ocidente, chamada Natal.

Nos finais do sec. V surge na Gália uma nova imagem de Advento. A festa do Natal adquiriu uma importância cada vez mais crescente e, à semelhança da Páscoa, começou a ter uma preparação de quarenta dias, como a que Perpétuo, Bispo de Tours (†490), estabeleceu para a sua Igreja a partir de S. Martinho até à Epifania, com um jejum de três dias por semana a que veio a chamar-se "quaresma de S. Martinho", ou "quaresma de inverno", por andar ligada às têmporas de inverno.

A instituição litúrgica do Advento só aparece nos finais do sec. VI nos Sacramentários e Leccionários da época que nos transmitiram formulários para seis semanas de preparação para o Natal, coincidindo as últimas com as têmporas de inverno. Estes textos apareciam colocados no final do Comum dos Santos. A reforma de S. Gregório Magno (†640) reduziu este tempo a quatro semanas, costume que se conservou até aos nossos dias. No sec. VIII os textos das missas de Advento já se encontram no início do ciclo litúrgico e o conteúdo versava sobre a espera gososa que orienta os cristãos para o retorno glorioso do Senhor no fim dos tempos. O vocábulo advento adquire, assim, o sentido bíblico da parusia. Isaías e João Baptista tornam-se, então, as duas grandes figuras da liturgia deste tempo. A liturgia do Advento é, pois, formada de elementos escatológicos por referência ao final do ano e de elementos natalícios por referência ao Natal. Muitos destes textos foram recuperados para os nossos dias, dando origem a uma espiritualidade menos homogénea e mais de acordo com os objectivos primitivos que continuam a ser válidos nos nossos dias, como reconheceu o Concílio Vaticano II ao devolver ao Advento a função de unir tematicamente o fim ao início do ano litúrgico "que distribui todo o mistério de Cristo pelo curso do ano, da Encarnação e Nascimento à Ascensão, ao Pentecostes, à expectativa da feliz esperança e da vinda do Senhor" (SC 102).

 

2 - A LITURGIA DO ADVENTO

 

De acordo com os antecedentes pagãos da festa cristã do Natal e da Epifania, a liturgia do Advento, cujo conteúdo original é a Encarnação e a preparação para a sua celebração, foi enriquecida com elementos provenientes da Gália e que acentuavam o sentido escatológico da vinda justiceira do Senhor e a necessária penitência, como preparação para o juizo final. Por este motivo, a liturgia galicana omitia o Glória e o Aleluia na Missa e usava paramentos roxos para acentuar o carácter penitencial. Quando no sec. XII a liturgia galicana foi assimilada pela liturgia romana, esta não renunciou ao carácter jubiloso do Advento romano e conservou o Aleluia, se bem que o uso dos paramentos roxos tenha entrado e permanecido até aos nossos dias. A omissão do Glória na Missa é devida ao desejo de reaparecer no Natal como um elemento novo e não pelo carácter penitencial do Advento.

O Advento renovado pela reforma litúrgica do Vaticano II tem uma dupla característica: "tempo de preparação para as solenidades de Natal, em que se comemora a primeira vinda do Filho de Deus aos homens, e tempo em que por meio dessa memória se dirigem as mentes para a expectativa da segunda vinda de Cristo no fim dos tempos. Por estes dois motivos, o tempo de Advento apresenta-se como tempo de piedosa e alegre expectativa" (Normas Universais sobre o Ano Litúrgico, 39). O tempo do Advento vai das primeiras Vésperas do Domingo que coincide com o 30 de Novembro, ou lhe é mais próximo, e termina nas primeira Vésperas do Natal (cf. Normas Universais sobre o Ano Litúrgico, 40). São, portanto, quatro semanas nas quais se destacam os dias feriais que vão do dia 17 ao dia 24 de Dezembro e que estão ordenados no sentido de proporcionar a melhor preparação para o Natal (cf. Normas Universais sobre o Ano Litúrgico, 42).

A nossa reflexão vai deter-se na análise dos textos das celebrações litúrgicas do Advento de modo a conhecermos este tempo e o celebrarmos de acordo com o espírito litúrgico e as perspectivas pastorais da Igreja.

 

2.1 - A PALAVRA DE DEUS NO ADVENTO

2. 1.1 - O Leccionário Dominical

 

A Igreja apresenta a liturgia da palavra do Advento de forma a ajudar os fiéis a alcançar o objectivo das celebrações deste tempo. A disposição das leituras, tanto da Missa como da Liturgia das Horas, obedece a uma pedagogia e corresponde a uma tradição orante consagrada pela história. Assim, "nos Domingos as leituras do Evangelho têm características próprias: referem-se à vinda do Senhor no fim dos tempos (I Dom.), a João Baptista (II e III Dom.) e aos factos que prepararam de perto o Nascimento do Senhor (IV Dom.). As leituras do Antigo Testamento são profecias acerca do Messias e do tempo messiânico, tiradas sobretudo do livro de Isaías. As leituras do Apóstolo apresentam exortações e proclamações de acordo com as diversas características deste tempo" (Ord. Lec. Missa, 93).

O cicio dominical encerra três ciclos (A,B,C) com leituras próprias para cada ano, o que perfaz um total de doze leituras dominicais de preparação para o Natal. A disposição das leituras é ciclicamente progressiva: parte do segundo advento, na continuação do último domingo do ano litúrgico, para chegar à Encarnação do Verbo. As leituras de cada domingo harmonizam-se discretamente entre si de modo a apresentar a mensagem de uma forma mais perfeita: anúncio profético – realização evangélica – exortação apostólica. Cada leitura deve ser entendida em relação com as da mesma celebração e com as do mesmo tempo, de acordo com o espírito litúrgico.

O primeiro Domingo proclama a mensagem da espera vigilante do Senhor que anuncia o seu retorno e nos convida a uma atitude de vigilância (Evang.). O cicio A diz-nos que os povos hão-de reunir-se (Prof.) e o dia do Senhor está próximo (Apóst.). O ciclo B convida-nos a esperar o retorno de Deus que vem restaurar todas as coisas (Prof.) no dia do Senhor Jesus (Apóst.). O ciclo C recorda que no fim dos tempos vai nascer um rebento de David (Prof.) para dar firmeza aos corações por ocasião da segunda vinda de Jesus (Apóst.).

O segundo Domingo apresenta João Baptista a exortar o povo a preparar os caminhos do Senhor que está próximo (Evang.). O ciclo A descreve a acção do Espírito do Senhor no Messias que realizará as promessas (Prof. e Apóst.). O ciclo B recorda que preparar os caminhos do Senhor significa preparar um mundo novo e uma terra nova (Prof. e Apóst.). O ciclo C ensina a reconhecer a salvação e a revestir-se da glória de Deus (Prof.) para o dia de Cristo (Apóst.).

O terceiro Domingo anuncia a presença dos tempos messiânicos e descreve os sinais da sua presença (Evang.). O cicio A diz que Deus vem salvar-nos, que a sua vinda está próxima (Prof.) e que devemos esperar com paciência (Apóst.). O ciclo B descreve a missão do Messias enviado a proclamar a Boa Nova e a realizar a salvação (Prof.) que deve ser acolhida com uma vida alegre e orante segundo a vontade de Deus (Apóst.). O ciclo C convida à alegria pela presença do Senhor que está próximo (Apóst.) e está no meio de nós (Prof.). Este é chamado domingo "Gaudete", pelo seu insistente convite à alegria pela proximidade do Natal que nos trouxe a salvação.

O quarto Domingo anuncia a Encarnação do Verbo e os diferentes anúncios de preparação a José (A), a Maria (B) e a Isabel (C) que foram prevenidos a seu tempo para o advento de Cristo (Evang.). O ciclo A recorda a promessa de que a Virgem conceberá um filho chamado Emanuel (Prof.), descendente de David pela natureza humana, mas Filho de Deus pelo Espírito (Apóst.), e descreve a atitude de José antes e depois do anúncio do Anjo do Senhor (Evang.). O ciclo B recorda o anúncio a Maria e o acolhimento que fez à palavra de Deus (Evang.), explica com a profecia o sentido da maternidade de Maria como primeiro templo de Deus entre o seu Povo (Prof.), a revelação do mistério mantido em silêncio por tempos sem fim e agora manifestado (Apóst.). O ciclo C recorda o anúncio a Isabel (Evang.), indica Belém como terra do nascimento do chefe que trará a Paz (Prof.) e dá o significado salvífico da Encarnação que inaugura um novo culto (Apóst.).

Resumindo, podemos verificar a grande unidade e profundidade da Liturgia da Palavra que começa por indicar o objectivo do Advento: ajudar a alcançar a meta da última e definitiva vinda de Cristo no fim dos tempos. Exorta à vigilância porque a segunda vinda do Senhor está próxima (I Dom), recorda a pregação de João Baptista em ordem à conversão a Deus, de modo que não falte hoje à Igreja, na preparação para a segunda vinda, a voz profética que preparou Israel para a primeira vinda (II e III Dom.) e descreve os acontecimentos que precedem imediatamente a primeira vinda (IV Dom.), para que a celebração litúrgica do Natal se torne sacramento da primeira e da segunda vinda de Cristo. Deste modo, o tempo do Advento celebra e prepara a vinda histórica e escatológica de Jesus Cristo.

 

2.1.2 - O Leccionário Ferial

A riqueza da Palavra de Deus, tão variada e elaborada no Advento, apresenta uma estrutura algo complexa e diferente dos outros tempos litúrgicos. A harmonização entre as leituras verifica-se duma forma descontínua e requer prévio conhecimento da pedagogia litúrgica.

"Nos dias feriais apresentam-se duas séries de leituras, uma para servir desde o início até ao dia 16 de Dezembro, a outra desde o dia 17 ao dia 24.

Na primeira parte do Advento tem-se a leitura do livro de Isaías, distribuída segundo a ordem do livro, sem excluir os textos de maior importância, que ocorrem também ao Domingo. Os evangelhos destes dias foram escolhidos de acordo com a primeira leitura.

A partir de quinta-feira da segunda semana, começam as leituras do Evangelho sobre S. João Baptista; a primeira leitura é constituída, quer pela continuação do livro de Isaías, quer por um texto escolhido de acordo com o Evangelho.

Na última semana antes do Natal do Senhor, apresentam-se os factos que prepararam imediatamente o Natal do Senhor, tirados do Evangelho de S. Mateus (Cap. I) e do de S. Lucas (Cap. I). Para a primeira leitura escolheram-se textos do Antigo Testamento relacionados com o Evangelho, entre os quais se encontram algumas profecias messiânicas de grande importância." (Ord. Lecc. Missa, 94)

 

Assim devemos distinguir três formas de harmonização entre as leituras feriais do Advento. No início a leitura principal é Isaías com o anúncio dos tempos messiânicos. O Evangelho foi escolhido em função da primeira leitura para mostrar a presença dos tempos messiânicos descritos na profecia. A intenção litúrgica é evidente: Isaías apresenta o tema messiânico, que o salmo responsorial comenta e cuja realização é descrita pelo Evangelho. A partir da quinta-feira da segunda semana, a leitura principal passa a ser o Evangelho que marca o ritmo temático com a pregação de João Baptista, que é apresentado por Jesus (5ª f. Sem II). A primeira leitura continua a ser de Isaías ou outro texto profético relacionado com o Evangelho. Dos dias 17 ao 24, a leitura principal é o Evangelho com a leitura contínua do primeiro capítulo de S. Mateus e S. Lucas, com a descrição dos acontecimento que prepararam imediatamente o Natal. A primeira leitura foi escolhida de acordo com o Evangelho e oferece algumas profecias de grande importância sobre a Encarnação.

Para fazermos uma ideia da riqueza temática da Liturgia da Palavra, apresentamos uma breve síntese.

A primeira parte do Advento começa por apresentar os últimos tempos. Nos três primeiros dias descreve as três grandes realidades escatológicas: a assembleia messiânica numa nova Jerusalém (2ª f. Sem. I), o Messias possuído pelo Espírito do Senhor (3ª f. Sem I) e os sinais messiânicos que atestam a presença dos novos e últimos tempos (4ª f. Sem. I). Seguem-se três catequeses sobre a fé na vinda do Messias e como a própria visão nos tempos messiânicos requer a fé: Deus vem como rocha (5ª f. Sem. I), como luz (6ª Sem. I) e como mestre e protector (Sáb. Sem. I). A segunda semana continua com o tema da presença de Deus entre os homens: Deus vem em pessoa (2ª f. Sem. II) para reunir o povo como o pastor reúne o rebanho (3ª f. Sem. II) e para fortalecer os fracos e aliviar os afadigados e sobrecarregados (4ª f. Sem. II).

A segunda parte do leccionário do Advento apresenta a figura e a mensagem de João Baptista: o maior dos filhos de mulher (5ª f. Sem. II), sinal profético da contradição do povo (6ª f. Sem. II), o novo Elias maltratado pela mesma gente que não o quis reconhecer e que não há-de reconhecer Jesus (Sáb. Sem. II). A autoridade e o baptismo de João Baptista contrastam com a indiferença e a cegueira de coração do mesmo povo que interpela Jesus sobre a autoridade do seu ensino (2ª f. Sem. III). Os pecadores e os marginalizados, porque acreditaram, farão parte dos eleitos que constituirão um povo humilde e modesto (3ª f. Sem. III). Para confirmar a missão profética de João Baptista, Jesus realizou diante dos enviados do Precursor os sinais dos tempos messiânicos (4ª f. Sem. III), fez o elogio do profeta e da sua obra (5ª f. Sem. III) e definiu-o como lâmpada que ardia e brilhava (6ª f. Sem. III). Podemos considerar este período como um verdadeiro tempo de João Baptista.

A terceira parte do leccionário corresponde à segunda parte do Advento, ou seja, do dia 17 ao 24 de Dezembro. Para melhor entendermos a mensagem bíblico-litúrgica destes dias é conveniente juntar os dias de dois em dois, de modo a constituir uma temática mais evidente, numa progressividade que reclama a celebração do Natal que vem preparando. No dia 17 é apresentada a origem humana de Jesus (genealogia) para afirmar a sua humanidade. No dia 18 é descrito o nascimento de Jesus para afirmar a sua divindade. Deste modo resulta uma proclamação litúrgica de Jesus como homem divinizado e Deus humanizado. Os dias 19 e 20 são dedicados aos anúncios feitos pelo Anjo do Senhor sobre nascimentos proféticos: no dia 19 é à mãe de Sansão e ao pai de João Baptista e no dia 20 é a Maria, mãe de Jesus. No dia 21 Maria visita Isabel, e a primeira leitura descreve o mistério da visitação do Amado que procura e espreita a amada que O acolhe com canções e lhe pede para mostrar o rosto e deixar ouvir a voz, segundo a descrição do Cântico dos Cânticos. Esta leitura não devia ser suprimida em benefício da outra proposta como alternativa, por se tratar dum texto típico do Advento e chave de leitura litúrgica do Cântico dos Cânticos. No dia 22 Maria proclama o seu Magnificat para descrever a obra de Deus nela, como profeticamente o havia já feito Ana, mãe de Samuel, na descrição da primeira leitura e do cântico responsorial, que constitui o primeiro esboço do Magnificat. A oração de Maria e de Ana descrevem o advento-visitação-chegada de Deus ao homem. O dia 23 é dedicado ao nascimento de João Baptista, o mensageiro que Deus envia adiante. O seu nascimento atesta a presença d’Aquele que anuncia com o seu nascimento, segundo a profecia: "Vou enviar o meu mensageiro para desimpedir o caminho diante de Mim. Subitamente, há-de entrar no seu templo o Senhor por quem vós ansiais" (Mal 3, 1). No dia 24 Zacarias, cheio do Espírito Santo, proclama o Benedictus para descrever o advento-chegada de Deus e a libertação do povo. A evolução dos acontecimento evocados pelas celebrações reclama, finalmente, a celebração do Nascimento de Jesus que dá origem ao tempo do Natal que o Advento prepara.

 

2.2 - A ORAÇÃO DA IGREJA NO ADVENTO

2.2.1 - O Missal Romano

As orações da Missa não se encontram intimamente relacionadas com as leituras, mas exprimem o pensamento fundamental do Advento, desenvolvendo os temas da salvação realizada pela Encarnação.

As Colectas

As colectas são as orações que melhor traduzem o sentir da Igreja sobre a primeira vinda de Cristo na Encarnação e a segunda vinda no final dos tempos que já começaram. As celebrações litúrgicas do Advento preparam a celebração da vinda histórica de Cristo, de forma que na segunda vinda a Igreja esteja preparada para o encontro definitivo.

O primeiro Domingo apresenta o projecto do Advento, que serve para despertar nos fiéis a vontade firme de se prepararem, pela prática das boas obras, para irem ao encontro de Cristo, de modo que, quando forem chamados, mereçam alcançar o reino (Cf. Col. Dom. I).

O segundo Domingo insiste na pedagogia do Advento: "que os cuidados deste mundo não sejam obstáculo para caminharmos generosamente ao encontro de Cristo" (Col. Dom. II).

O terceiro Domingo alerta os fiéis para a proximidade do Natal, a fim de se prepararem para as solenidades da salvação, que devem ser celebradas com renovada alegria (cf. Col. Dom. III).

O quarto Domingo ajuda a entender a unidade entre a Encarnação, a Morte e a Ressurreição e as duas vindas de Cristo, que a celebração da Missa torna presente no sacramento:

"Infundi a vossa graça em nossas almas, para que nós, que pela Anunciação do Anjo conhecemos a Encarnação de Cristo, pela sua Paixão e Morte na cruz alcancemos a glória da ressurreição".

As colectas oferecem, ainda, uma riqueza temática sobre a espiritualidade deste tempo litúrgico:

O Advento é tempo de espera da vinda definitiva de Cristo:

"Preparai os nossos corações, para que no dia da vinda de Cristo mereçamos entrar no banquete da vida eterna " (Col. 4ª f. Sem I).

"Fazei-nos esperar ansiosamente a vinda de vosso Filho, para que, quando Ele bater à nossa porta, nos encontre vigilantes na oração e alegres no seu louvor" (Col. 2ª f. Sem. I).

"Concedei ao povo que aguarda a vinda de vosso Filho, um espírito vigilante, para que, segundo os ensinamentos do Salvador, vamos ao seu encontro com as lâmpadas da fé acesas" (Col. 6ª f. Sem. II).

O Advento é também tempo para uma preparação específica para o Natal:

"Suscitai nos vossos servos o desejo sincero de chegar de coração purificado ao grande mistério da Encarnação" (Col. 2ª f. Sem. II).

"Preparai-nos para acolher com alegria a glória do Nascimento do Salvador" (Col. 3ª f. Sem. II).

"Deus omnipotente que nos mandais preparar os caminhos de vosso Filho, não permitais que pela nossa extrema fraqueza nos cansemos de aguardar a presença consoladora do médico divino" (Col. 4ª f. Sem. II).

"A vossa graça nos acompanhe sempre e nos prepare para a vinda tão desejada de vosso Filho, a fim de recebermos os auxílios necessários para o tempo presente e para a vida futura" (Col. 6ª f. Sem. III).

A vinda de Cristo é entendida e acolhida pela oração como: 

Luz que vem visitar-nos para iluminar as trevas do nosso espírito (cf. Col. 2ª f. Sem. III).

Presença que nos livra da antiga escravidão do pecado (cf. Col. 3ª f. Sem I).

Conforto e esperança para os que acreditam no amor de Cristo (cf. Col. 24 Dez)

Alegria e salvação para os que se sentem tristes e indignos devido à consciência das culpas (cf. Col. 5ª f. Sem. III).

Verdadeira liberdade para os que esperam (cf. Col. Sáb. Sem I).

A vinda de Cristo faz-nos participantes da sua vida divina:

"Concedei que, celebrando com sincera humildade o mistério da sua Encarnação, mereçamos alcançar os frutos da sua Redenção" (Col. 22 Dez).

A vinda de Cristo dá início a uma nova relação de comunhão profunda com Deus:

"Concedei que o vosso Filho, feito homem como nós, nos torne participantes da sua vida divina" (Col. 17 Dez).

A vinda de Cristo realiza a verdadeira libertação do homem:

"O esperado nascimento de vosso Filho nos liberte da antiga escravidão do pecado" (Col. 18 Dez).

A vinda de Cristo manifesta o esplendor da glória do Pai e dela nos torna participantes:

"Brilhe em nós o esplendor da vossa glória, para que a vinda de Cristo nos dissipe as últimas sombras da noite e nos manifeste como filhos da luz" (Col. Sab. Sem. II).

A Encarnação faz do homem uma nova criatura:

"Por meio do vosso Filho fizestes de nós uma nova criatura, olhai com bondade para a obra do vosso amor, e, pela vinda do Redentor, purificai-nos de todas as culpas" (Col. 3ª f. Sem III).

 

As Sobre as Oblatas e as Depois da Comunhão

As orações sobre as oblatas (Sob.) e as depois da Comunhão (Dco.) estão menos relacionadas com o tempo e mais referidas ao sacramento que prepara para o Natal:

"A celebração destes mistérios nos livre de nossos pecados e nos prepare para acolher de coração puro a vinda gloriosa de vosso Filho" (Sob. 24 Dez).

E outra oração faz a síntese da acção sacramental:

"Esta Eucaristia nos torne menos indignos de Vós, para podermos participar na vida eterna d’Aquele que para nos libertar da morte tomou a condição humana" (Sob. 18 Dez).

A Eucaristia é a forma mais adequada de preparação para o Natal

"A participação nos vossos mistérios nos alcance a alegria da verdadeira paz" (Dco. 20 Dez).

Pela Eucaristia os fiéis são inflamados no fogo do Espírito Santo, para brilharem como luzes bem acesas, quando chegar o Senhor (cf. Dco 17 Dez), e poderem ir pressurosos e vigilantes ao encontro de Cristo (cf. Dco. 23 Dez).

Os Prefácios

A função dos Prefácios na Oração Eucarística consiste em relacionar o mistério celebrado com o tempo litúrgico, para se evocar o mistério do tempo, tornando-o motivo de louvor e acção de graças:

O Missal prevê dois Prefácios para o Advento.

O primeiro refere-se à dupla vinda de Cristo: a primeira na humildade da natureza humana para nos abrir o caminho da salvação, e a definitiva no esplendor da sua glória para nos dar os bens prometidos que, vigilantes na fé, ousamos esperar. A celebração situa o tempo do Advento entre as duas vindas, recordando uma e preparando outra, tornando-as presentes no tempo da celebração: sacramento do passado e do futuro para o momento presente. Este Prefácio é mais indicado para a primeira parte do Advento, ou seja, até ao dia 16 de Dezembro.

O segundo é mais próprio para o tempo que vai do 17 ao 24 de Dezembro e está dividido em duas partes. Na primeira apresenta Cristo como o anunciado pelos profetas, esperado com amor pela Virgem Mãe, proclamado prestes a chegar por João Baptista que O mostrou já presente no meio dos homens: referências à vinda histórica de Cristo. Na segunda parte referem-se os efeitos da celebração litúrgica desse acontecimento: a graça da alegria na preparação para o mistério do nascimento de Cristo, a vigilância na oração e a celebração dos seus louvores. Assim, após ter sido anunciado, esperado e mostrado presente, Cristo passa a agir no sacramento do Natal para manter o homem em atitude de vigilância.

2.2.2 -A Liturgia das Horas

A Oração das Horas acompanha o ritmo progressivo do Advento de preparação para o Natal, mas de uma forma mais livre. Alguns textos são comuns à Missa, como sejam as orações, e outros são inspirados nas leituras da Missa, como as antífonas, sobretudo as dos cânticos evangélicos do Benedictus e do Magnificat. A característica desta oração é a contemplação do mistério deste tempo litúrgico duma forma menos racional ou arrumada teologicamente, mas mais afectiva como a oração da Igreja. Assim, enquanto no primeiro Domingo toda a atenção da liturgia se orienta para a segunda vinda nos últimos tempos, as antífonas dos cânticos evangélicos evocam a primeira vinda para estabelecer o equilíbrio litúrgico:

"Eis que o Senhor vem de longe" (Ant. Magnif. I Vesp. Dom I). "Não temas, Maria. O Espírito Santo descerá sobre ti. Hás-de conceber e dar à luz o Filho de Deus. Aleluia" (Ant. Bened. Laud. Dom I). "Não temas, Maria: encontraste graça diante do Senhor. Conceberás e darás à luz um Filho. Aleluia" (Ant. Magnif. II Vesp. Dom I).

É de notar a existência de muitos Aleluias nas antífonas do primeiro Domingo de Advento e dias seguintes, a contrastar com o carácter escatológico e o dramatismo do juizo final que caracterizam estes dias. A Igreja contempla e aguarda a segunda vinda com a alegria e a esperança que precederam e acompanharam a primeira vinda. Devido a este carácter jubiloso da espiritualidade do Advento, a liturgia romana nunca renunciou ao cântico dos Aleluias, como era costume na liturgia galicana, e soube associá-los à oração que, evocando a primeira, precede e prepara a segunda.

Outra característica desta oração é o insistente clamor das preces:

"Vinde, Senhor Jesus"

"Vinde, Senhor, e não tardeis"

"Vinde, Senhor, e ficai connosco"

"Vinde salvar-nos, Senhor"

 

As leituras breves de Laudes referem-se, normalmente, à primeira vinda, com profecias e exortações referentes à mesma. As leituras de Vésperas referem-se às vindas que seguem à primeira e preparam a última, com exortações à esperança, vigilância, paciência, alegria e boas obras.

As Horas menores de Tércia, Sexta e Noa evocam nas antífonas o mistério da Encarnação, com exortações várias nas leituras breves e uma invocação no versículo responsorial de acordo com o tempo.

O Ofício de Leitura apresenta leituras de Isaías, Rute e Miqueias e preciosos comentários dos Santos Padres e escritores eclesiásticos com textos clássicos sobre o Advento, seguidos de responsórios tradicionais de grande interesse litúrgico.

 

As Antífonas do O

Os textos da Liturgia das Horas que melhor traduzem o carácter contemplativo e poético da oração da Igreja no tempo do Advento encontram-se nas chamadas "antífonas do Ó", que acompanham o Magnificat de Vésperas dos dias 17 ao 24 de Dezembro. Chamam-se do Ó por se iniciarem pela exclamação Ó:

Ó Sabedoria do Altíssimo (17) 

Ó Chefe da Casa de Israel (18) 

Ó Rebento da Raiz de Jessé (19) 

Ó Chave da Casa de David (20) 

Ó Sol Nascente (21) 

Ó Rei da nações e Pedra angular da Igreja (22) 

Ó Emanuel (23).

O canto destas antífonas sempre foi acompanhado nas catedrais e nos mosteiros duma grande solenidade, que os nossos dias desconhecem. Estas sete antífonas que a Igreja já cantava no tempo de Carlos Magno evocam as duas vindas do Senhor e são uma síntese do mais puro messianismo do Antigo Testamento. Enumeram os títulos divinos do Verbo encarnado e aclamam-n’O com um "Vinde" que expressa a esperança e o clamor da Igreja.

3 -TEOLOGIA E ESPIRITUALIDADE DO ADVENTO

O tempo do Advento e as suas celebrações são o resultado duma experiência orante sobre o sentido da Encarnação para a vida humana. Por este motivo, a liturgia do Advento é rica em mensagem bíblica, doutrina teológica e conteúdo espiritual de grande profundidade. Para esta riqueza contribuíram os Profetas de Israel até João Baptista, a Virgem Maria, Jesus Cristo, os Apóstolos, os Santos Padres, o magistério da Igreja e os escritores eclesiásticos até aos nossos dias. O Advento actual é obra de muita sabedoria divina e experiência humana, provada e confirmada pela tradição da Igreja que nunca deixou de se aperfeiçoar, mediante sucessivas reformas que a tornam mais fiel aos inícios e mais adequada aos nossos dias. O carácter tardio do Advento no contexto do ano litúrgico não significa menor importância na vida da Igreja, já que nasceu da necessidade de celebrar o mistério da Encarnação para o aprofundar e ao mesmo tempo da necessidade de aprofundar tão grande mistério para melhor o celebrar na grande festa do Natal. E quanto maior for a celebração do Natal, maior será a da Páscoa. O Natal relaciona-se com a Páscoa como o Advento com o Natal. O Advento declara o Natal e a Páscoa, fazendo de elo de união no ciclo do ano litúrgico. Vejamos um pouco da riqueza contida nas celebrações deste tempo.

3.1 - O ADVENTO, TEMPO DE CRISTO

O Advento apresenta-nos em primeiro lugar a figura de Jesus Cristo. A humanidade de Cristo, anunciada pelo Profetas, gerada pela Virgem Mãe e mostrada presente por João Baptista (cf. Pref. II Adv.) constitui o centro de todo o mistério do ciclo de Natal que tem o seu prelúdio no Advento. A primeira e a segunda vinda de Cristo são diferentes no tempo e na forma, mas coincidem no mistério redentor e encontram-se nas celebrações desse mistério. O "Vinde, Senhor, serve para invocar a primeira vinda na humildade da natureza humana, mas também para apressar a plenitude dos bens prometidos (cf. Pref. I Adv.). A esperança do povo de Israel foi confirmada pela realização das promessas em Cristo e esta história de salvação que precedeu a Igreja constitui uma pedagogia e um estímulo na esperança da segunda vinda, que continua a ser objecto de esperança para o novo povo de Deus, como o foi a primeira vinda para o antigo povo de Deus.

 

O tempo de Cristo é o tempo da salvação. O Advento apresenta-nos a figura de Cristo na perspectiva da história da salvação, anterior e posterior à Encarnação:

"Ele veio realizar o eterno desígnio do vosso amor e abrir-nos o caminho da salvação; de novo há-de vir, no esplendor da sua glória" (Pref. I Adv.).

 

O tempo de Cristo é o tempo dos que Deus associou a Cristo na esperança da sua vinda e no acolhimento à sua humanidade. O Advento recorda e faz memória de todas essas figuras proféticas para aprofundar o mistério de Cristo na mensagem e na vida daqueles que prepararam Israel para a vinda de Cristo e agora preparam a Igreja para o encontro definitivo com Cristo. A liturgia destaca algumas pessoas pelo lugar que ocupam na vida de Cristo: Zacarias, Isabel, João Baptista, José e Maria. Eles tornaram presente a Igreja na fé e no amor para com o mistério da condescendência de Deus feito Homem.

 

O tempo de Cristo é o tempo da longa espera de Israel, figura da espera da Igreja no retorno de Cristo. O Advento é um tempo suficientemente longo para reviver a esperança de Israel e celebrar os mistérios da fé que são objecto da esperança cristã. Como Israel, esperamos, e como Igreja, celebramos o "já " presente na história e no sacramento e o "ainda não" vindo de novo.

 

O Advento é o tempo de Cristo constituído por Deus:

Sabedoria do Altíssimo (cf. Ant. Magnif. 17 Dez.)

Chefe da Casa da Israel (cf. Ant. Magnif. 18 Dez)

Rebento da Raiz de Jessé (cf. Ant. Magnif. 19 Dez)

Chave da Casa de David (cf. Ant. Magnif. 20 Dez)

Sol Nascente (cf. Ant. Magnif. 21 Dez)

Rei das nações e Pedra angular (cf. Ant. Magnif. 22 Dez)

Emanuel (cf. Ant. Magnif. 23 Dez)

 

O tempo de Cristo é o tempo da humanização de Deus e da divinização do homem realizadas em Cristo, Deus eterno e Homem novo. A liturgia do Advento celebra este mistério, particularmente na Missa que o torna presente e na Liturgia das Horas que o evoca e contempla.

 

 

3.2 - O ADVENTO, TEMPO DO ESPÍRITO SANTO

O Advento é tempo do Espírito Santo. A liturgia celebra e evoca a vinda do Espírito Santo sobre Maria e sobre a Igreja. O Advento de Cristo é precedido pelo advento do Espírito: aos dois adventos de Cristo, na primeira e na segunda vinda, correspondem outros dois adventos do Espírito. O mesmo Espírito que precedeu a primeira vinda e esteve na origem da Encarnação, precede igualmente a segunda vinda e está na origem dos sacramentos da humanização de Deus e da divinização do homem. A liturgia do Advento é à maneira do Espírito Santo:

"Pela Anunciação do Anjo quisestes que a Virgem Imaculada Se tornasse Mãe do vosso Verbo, e, envolvida na luz do Espírito Santo, fosse consagrada templo da divindade " (Col. 20 Dez).

"Estes dons colocados sobre o vosso altar sejam santificados pelo mesmo Espírito que fecundou com sua virtude o seio da Bem-aventurada Virgem Maria" (Sob. IV Dom. Adv).

 

Estes dois textos são suficientes para afirmar a acção do Espírito Santo no tempo de Cristo e da Igreja, no corpo de Maria e nos sacramentos da Igreja. O Espírito Santo está na origem da primeira vinda de Deus ao homem, mediante a colaboração da Virgem Maria, e na origem das vindas sacramentais, mediante o ministério da Igreja, até que venha de novo Aquele que já veio.

A estrutura do Advento na sua dupla característica de preparar o Natal em ordem à segunda vinda, corresponde ao tempo da acção do Espírito Santo que preparou em Maria um lugar para Deus encarnar e continua a preparar na Igreja um espaço para a divinização do homem, até se completar a obra da redenção. O Advento, enquanto tempo do Espírito Santo, move-se sobre o plano histórico e o plano sacramental. O mistério da Encarnação orienta-se e concretiza-se no mistério da Paixão, Morte, Ressurreição e Ascensão de Cristo aos céus, donde virá de novo. A liturgia do Advento harmoniza, desde o primeiro ao último dia, as diferentes actividades do Espírito Santo na história e nos sacramentos, na vida de Cristo e na vida da Igreja.

Assim, o Espírito Santo é apresentado pela liturgia do Advento como o verdadeiro e o grande Precursor de Cristo na primeira e na segunda vinda. Veio adiante na Encarnação, descendo sobre Maria para gerar a Deus segundo a carne, vem adiante nos sacramentos da Igreja, descendo sobre quem é invocado para fazer nascer Deus nas pessoas e nas coisas consagradas, e vem adiante na presença contínua nos fiéis que sob a moção do mesmo Espírito Santo clamam: Vinde, Senhor Jesus.

 

3.3 - O ADVENTO, TEMPO MARIANO

O Advento é o tempo mariano por excelência, no decurso do ano litúrgico. A tradição e o magistério da Igreja assim o confirmam (cf. Marialis Cultus, 3-4). A memória litúrgica mais antiga da Virgem Maria nasceu com a leitura do Evangelho da Anunciação no Domingo anterior ao Natal, que deu origem à denominação de domingo mariano pré-natalício.

A reforma litúrgica recuperou para o tempo do Advento elementos marianos de muita importância. Desde o início do Advento, sobretudo na Liturgia das Horas, a Igreja evoca a memória da Virgem Maria que acolheu o mistério de Deus, acreditando, concebendo, esperando e dando à luz. Mas, é, sobretudo na solenidade da Imaculada Conceição, a 8 de Dezembro, nos dias 17 a 24 e no domingo que precede o Natal, que os elementos marianos presentes na liturgia fazem do Advento um tempo mariano.

A Imaculada Conceição é "a preparação radical para a vinda do Salvador e a feliz aurora da Igreja sem mancha" (Marialis Cultus, 3). Embora colocada neste tempo pela relação com a Natividade, a 8 de Setembro, da qual dista o tempo natural de nove meses, a celebração litúrgica da Imaculada Conceição, que já remonta aos séculos VII-VIII, tem o seu lugar próprio no Advento de preparação para o Natal. A Virgem Maria é o lugar e o tempo do advento de Cristo na sua primeira vinda, visita e estadia entre os homens. Deus iniciou na Imaculada Conceição da Virgem Maria a obra da redenção humana, preservando-A de toda a mancha em atenção aos méritos futuros da morte de Cristo (cf. Col. 8 Dez). A mesma relação existente entre a Imaculada Conceição e Páscoa da redenção é a que relaciona no Advento a primeira e a segunda vinda de Cristo, envolvidas no mesmo mistério redentor.

Os dias feriais que vão do 17 ao 24 de Dezembro encerram características litúrgicas marianas. Se bem que na Liturgia das Horas os elementos marianos se encontrem distribuídos por todo o tempo do Advento, a memória da Virgem Maria adquire nestes dias uma expressão única no decurso do ano litúrgico. Neste período se situam os melhores textos bíblicos relacionados com Maria e as orações que melhor expressam a fé da Igreja em relação a Maria e ao Mistério da Encarnação:

"‘No seio da Bem-aventurada Virgem Maria quisestes realizar o grande mistério da Encarnação do Verbo" (Col. 17 Dez).

"Pela Anunciação do Anjo quisestes que a Virgem Imaculada se tornasse Mãe do vosso Verbo, e, envolvida na luz do Espírito Santo, fosse consagrada templo da divindade, ajudai-nos a ser humildes como Ela" (Col. 20 Dez).

"Ao aproximar-se o nascimento de vosso Filho em nossa carne mortal, fazei-nos sentir a abundância da vossa misericórdia, que O fez encarnar no seio da Virgem Maria e habitar entre nós" (Col. 23 Dez).

 

O IV Domingo do Advento é o domingo mais mariano de todo o ano litúrgico. Maria ocupa na liturgia o lugar que Deus lhe reservou na história da salvação e no mistério de Cristo que a Igreja vai celebrando. Toda a atenção da liturgia se dirige para Cristo e sua Encarnação, mas tudo passa por Maria, que Deus concedeu por Mãe ao seu Filho e à Igreja. A presença de Maria neste domingo é descrita, sobretudo, nas leituras bíblicas e nas orações:

"Pela Anunciação do Anjo conhecemos a Encarnação de Cristo, pela sua Paixão e morte na Cruz alcancemos a glória da Ressurreição" (Col. IV Dom. Adv.).

 

E o mais típico texto mariano-eucarístico:

"Estes dons colocados sobre o vosso altar sejam santificados pelo mesmo Espírito que fecundou com sua virtude o seio da Bem-aventurada Virgem Maria" (Sob. IV Dom. Adv).

 

A liturgia do Advento apresenta a figura de Maria com os títulos bíblicos que são dom de Deus à Igreja:

– Cheia de graça e bendita entre as mulheres

– Virgem e esposa de José

– Serva do Senhor

– Mulher nova e nova Eva

– Filha de Sião

– Virgem do sim, da fecundidade, da escuta e do acolhimento.

A presença constante de Maria na liturgia do Advento faz deste um tempo mariano. Maria fez o advento histórico de Cristo e está presente no advento sacramental, em ordem aos preparativos para o último advento de Cristo. A atitude de Maria perante a primeira vinda torna-se modelo da atitude da Igreja perante a segunda vinda:

"Eis a serva do Senhor, faça-se em Mim segunda a tua palavra" (Lc 1,38).

"vigilantes na fé, ousamos esperar" (Pref. I Adv.); e

"vigitantes na oração e celebrando os seus louvores" (Pref. II Adv.).

 

A memória da Virgem Maria tem ainda na liturgia do Advento o sentido de presença e exemplaridade. A presença litúrgica na palavra e nas orações serve para fazer memória d’Aquela que transformou a espera em presença e a promessa em dom. A exemplaridade de Maria serve de referência para uma presença materna da Igreja no advento sacramental que precede e prepara a última vinda de Cristo.

 

3.4 - ADVENTO, TEMPO DA IGREJA MISSIONÁRIA E PEREGRINA

A liturgia do Advento com os seus conteúdos e o seu realismo coloca a Igreja num tempo de características expressões espirituais de espera, de esperança e de oração pela salvação de todos os homens.

A preparação para o Natal passa pela escuta dos profetas, que anunciaram a vinda do Messias, e pela vida e oração dos que esperaram essa vinda. Não podemos esquecer que o Advento, enquanto visita, chegada e estadia de Cristo, já aconteceu. Contudo, o Advento da Igreja é um verdadeiro tempo de advento bíblico, porque as profecias ainda se encontram em realização. A mensagem de salvação dirigida a Israel serve perfeitamente para a Igreja, e a oração dos justos do Antigo Testamento serve perfeitamente para os justos do Novo Testamento. As esperanças de Israel realizaram-se na primeira vinda, mas as promessas feitas por ocasião da primeira vinda, e que estão na origem da esperança da Igreja, só estarão acabadas por ocasião da segunda vinda. O actual advento serve para colocar a Igreja numa atitude de espera em relação aos benefícios do segundo advento, mas gozando já dos benefícios do primeiro. Este e as suas promessas constituem a garantia do segundo advento de Cristo com os seus bens.

Assim, o Advento da Igreja celebra o Advento de Deus ao mundo no advento de Cristo para todos os povos que ainda não conhecem o Messias ou não O reconhecem como Salvador. No Advento a Igreja aprofunda a sua missão de anunciadora do Messias a todos os povos e toma consciência da sua condição de "reserva de esperança" para toda a humanidade envolvida em guerras e utópicas promessas humanas de paz. A Igreja deve denunciar profeticamente esta situação, anunciar a Boa Nova da salvação e celebrar os mistérios do advento do único salvador dos homens.

O Advento é tempo da Igreja missionária e peregrina, dom de Deus aos homens por ocasião da primeira vinda. No Advento a Igreja exercita a sua missão e a sua vocação de peregrina a caminho dum mundo novo. As obras correspondentes a esta vocação e missão da Igreja são indicadas pelos textos litúrgicos do Advento, que apresentam a Igreja no exercício da sua missão que nasce no sacramento e frutifica no empenho missionário, a exemplo de Maria. A Igreja, mediante a actividade própria do Advento torna-se sacramento de Deus para os homens e advento de Cristo a conduzir os homens para Deus. E isto, que é próprio do Advento, acontece em cada celebração eucarística, quando a Igreja se coloca em atitude de advento "aguardando, em jubilosa esperança, a última vinda de Cristo Salvador" (Embolismo do Pai Nosso na Missa).

4 - A PASTORAL LITÚRGICA DO ADVENTO

O tempo de Advento é, do ponto de vista social e familiar, um período muito importante do ano. Tem características próprias e frequentes manifestações dos sentimentos mais nobres da pessoa humana, com fortes raizes na cultura e na tradição popular, familiar e religiosa. A pastoral litúrgica não pode ignorar esta realidade num período de grande sensibilidade humana e de bom fundo religioso e social.

Historicamente o Advento surgiu na Igreja como uma necessidade pastoral de evangelização e de celebração do advento de Cristo. O primeiro advento foi precedido duma intensa actividade profética e litúrgica na pregação e no baptismo de penitência administrados por João Baptista. A última vinda de Cristo e a celebração anual do seu Natal devem ser precedidas duma intensa actividade eclesial. A liturgia aponta e reclama essa actividade, quando exorta a uma vida coerente com a prática religiosa.

A Igreja desempenha na sociedade uma missão profético-litúrgica de precursora do Messias que Deus enviou aos homens e que estes procuram sem O conhecer. O Advento é o tempo dessa pastoral de evangelização que anuncia o advento do reino de Deus e O mostra já presente nas celebrações e na vida. A acção profética da Igreja contrasta com a cultura, a política e a própria religião e é incómoda para as instituições humanas que carecem daquela conversão de vida que o Advento reclama.

A pastoral litúrgica do Advento deve cuidar e valorizar, particularmente, o dinamismo profético das celebrações, o carácter jubiloso da primeira e segunda vinda de Cristo e a tensão escatológica dos sacramentos da Igreja. Por outras palavras, a liturgia do Advento deve interpelar os que a frequentam de modo que as celebrações correspondam à vida e esta se exprima nas celebrações de uma forma tão jubilosa que testemunhe a fé e a esperança da Igreja. A pastoral deve apontar o objectivo final, que a liturgia chama "última vinda de Cristo", e que ajuda a alcançar com metas intermédias, como são as celebrações do Natal. Todos os sacramentos celebrados no tempo do Advento devem ser imbuídos da espiritualidade do Advento. Este introduz os fiéis no mistério da Encarnação mediante celebrações que humanizam a Deus e divinizam os homens.

A pastoral litúrgica deve estar atenta às tentativas do poder económico que pretende transformar o Advento num período de louco consumismo e grave atentado à dignidade da pessoa humana que Cristo veio salvar e que o Natal proclama. Os fiéis são convidados a uma sobriedade de vida mais de acordo com a fé na Encarnação e com as implicações da mesma na vida humana.

A pastoral litúrgica do Advento deve estar atenta aos casos de natal prematuro, que requerem cuidados e soluções pastorais. O Advento deve apresentar-se como um tempo de preparação para o Natal que tem o seu tempo próprio. As celebrações do Natal no tempo do Advento devem revestir-se de carácter preparativo e não antecipativo: toda a preparação é bem vinda e toda a antecipação é precipitação e provocação.

A pastoral litúrgica do Advento deve introduzir os fiéis no mistério da Encarnação e chamar a atenção para a dimensão sacramental do Natal que faz nascer Deus para o homem e convida o homem ao encontro com Deus.
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